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111  Fatam 100 dias 
para o início da prova 
desportiva mais impor-
tante alguma vez realiza-
da em Coimbra e a segun-
da com maior expressão 
em Portugal, só atrás do 
Campeonato da Europa 
de Futebol, em 2014.

O dia 15 de julho marca 
o arranque dos Eusa Ga-
mes’2018, os jogos euro-
peus universitários, que 
juntam 13 modalidades, 
com quatro mil estudan-
tes esperados.

Mário Santos, secretá-
rio-geral do Comité Or-
ganizador, diz que “nes-
te momento a estamos 
a todo o vapor, no que 
respeita à parte operacio-
nal” e as obras “também 
estão a cumprir os pra-
zos”. Em resumo, “a parte 
mais pesada da máqui-
na está em andamento e 
está tudo a ser executado 
como planeado”.

Pode dizer-se que, de-
pois de um início algo 
atribulado, tudo entrou, 
definitivamente, nos ei-
xos.

“Todos os que têm res-
ponsabilidade nos jogos 
começam a ter cada vez 
mais consciência das ne-
cessidades que envolve 
este evento. Estamos con-
centrados em executar e 
não há tempo para dis-
cussões”, garante Mário 
Santos.

O secretário geral ad-
mite que “a máquina é 
muito grande e o maior 
problema que tivemos foi 
terem todos noção daqui-
lo em que, efetivamente, 
nos envolvemos”.

A pouco mais de três 
meses dos jogos, “há já 
um contacto muito dire-
to com os participantes 
e a perfeita noção dos 
atletas que vamos rece-
ber e países”. Portanto, 

é tempo de “começar a 
fazer afinações nas insta-
lações desportivas, hotéis 
e transportes”.

O responsável admite 
que o número de parti-
cipantes previsto “está 
dentro do que se esta-
va à espera”, mas, neste 
momento, “há vários 
pedidos para aumentar 
as inscrições em várias 
modalidades e é preciso 
perceber se há condições 
para isso”.

Organização
 em crescendo

Outro processo em an-
damento é “a seleção dos 
voluntários para a orga-
nização e a sua alocação 
às áreas mais importan-
tes”.

Para além dos voluntá-
rios, há, neste momento, 
“de forma direta, 14 pes-
soas a trabalhar a tempo 
inteiro” para os Jogos. Se-

rão, em breve, 16, “exclu-
índo os que trabalham, 
de forma indireta, nas 
instituições parceiras”. 
“Entre a tempo inteiro e 
a tempo parcial, em bre-
ve serão 100 pessoas na 
organização”, diz Mário 
Santos.

O balanço, para já, é tão 
positivo que até a nível 
financeiro as coisas estão 
a correr bem.

“Estão reunidas as con-
dições para organizar o 
evento, dentro do que 
estava programado, tan-
to com patrocinadores, 
como com os apoios do 
Estado, o que nem sem-
pre acontece, infelizmen-
te”, frisa Mário Santos.

“O Estado apoia com 
um contrato programa 
de valor significativo e, 
por exemplo, a Universi-
dade, até está a superar o 
que estava inicialmente 
previsto”, acrescenta. B.G.Mário Santos, secretário geral do Comité Organizador
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